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ESCRIPTORIO--RUA DAli,.\PA. N.

o «( JOi111al do Commer
cio) vende-se nos seguin
tes pontos:

Praça do mercado, taboleiro de
Jorge Favier.

/

Praça do mercado, casinha ele
Luiz Cami\h da R')sn.

'M"tt==_.".,. mr

P:1r,\ itldige�jâo

ANNUNCIOS ESP}jCIAFJS
CONFEITARIA E REFINAÇÃO
ii"F.R§EVF,nA�çi�

Completo sortimento de I!n.ce", as

si.cares refl nn.lo e gro�sn, vinhos, o

que ha de mais conf.u-tavel a» e�

torn,lgo; preços bar.rtissimos ,

i.) RUA TltAJ ANO 5

J, A, Portilhn Bastos,

ATTENÇÃO!
Venue-se madeira de cnstarlinho,

de canella e peroba, esc·l!hilla 9$;
sem e�colha 8$ (1 7$,
Fumo ('m CMda sup,'rior, a 2$ o

iklo, rlito picado, 2$400.
50 RUA DO PRINCIPE 50

�}LIXIR �liAGICO
Pa ra tnsses

RINHIDEIRO PUBLICO
Ach l-S(� ab;:;rt, () rinhidoi ro à pra·

Cil do Genel';}! OlOrio, nos domingll�
� dias s:\lJtifkado�;, rllS 9 11;11':)8 em

,. diante, para o qual c!t:iina-,e fi atten

ç[o dos "m:lIlol·es.

VENDE-SE

PROPRIEDADE DE JOSEf DA SILVA CA SCAES

I�LIXIR MAGICO

,
,

TYPOGRAPllfA--RUA DA COKSTITUIÇAO

EXPgDIEi'\TE DA �ECRETARIA
Dia 14 riA Abril

AI) Ex.n1. Sr. Dr, pre�idéllte da
provincia, 11. 102, solicitanrlo a px

I'edição de "rdem, pelo t.:llf'g'r;"I,l!,),
p 1 r,: q'Hl tt'llh:�o p "�'''gemo d,i cid a 'H
d,) IL:'j,lhy :1(<3 J1IU!llt-'Il<lll. n" S.

1$200, 1$100, 2$000 (! 2.�1üO" Louí·ençn,.'(\ PII3'(l dl� jl1stiçl ,J,,,é
Fel IX dos ::1,111 t'):i l� d>lUS glla: <ias P(j_
li,�i:lH:; que o esc .. ltam.

AI) jLliz Illunit.:ipal de lt,j ih,Y, p.-lo
telí'graphll, ,j,'clar:11Ido, C'!T: ,,)lnçào
no ô'_'u telpgramm'i, que foi iJXfJH:lid \

a or,lem eonCI�l'nente it p I�;ligern do
pri"�() para Blurnenau!
Ao Dr. illspc:ctor da sande d" p''''

to, ilccllsando ret.:t·bido f) SI'{1 ,·fiLio
de 12, sob 11. 71 e ,IS inst"lIt.:çÕ,!;. 1-'111

4-1 l{UA DO PL{l�CIPE '14 exemplar illlrl"�S'o. d� qUe' elln tI':l
ta, e t'1)spo[ll1elll!o à S. S. IIU ,e:1 I ido
de ,er auxiliado pUI esta clwfia.log'j
que COlllllce o "Ilrviço à qu," alludl-'.

Para di)!' 111' Ci),Ll', 11,8 e"p:I- Ao (.e!l)gdd,) da c:1pital. J'('CU!ll-

duas, ntt..:, melld:ll1 ! .. ii �I]a vigiL,ncia lH l'pnlll-
-------------- 1]8il'(\.' par·. hriga,.dí) g:tlln�, c ;) ob

,;erv<1ll(;ia do ;'11' S. 1.. na, p',"11I 1':1"
lll'luicipaes, ap�ntd peL',s "1 .1{."'n
IIIÇill) ,le 5 ,!()��

Ao EXlll. • SE de uma m(�nilla de
pl'nv il:cia. q ann"s de idade para
ri;;:lç:l'l p:._1 uma criallçi; informa

I. typ,

NOBREZAS PRETAS
GRANDE BARATILHO, SEM COMPETENCI:'

NA LOJA DE

FARIA & MALHEIROS
a

�,'\'a",'. SI1f\Hriu;' fi' 'J'gOI';ltl jJl'iéto,
COIIl :llfl lh:qll'�Il{) itll.jue ll,� mofo, ii

2$500 (vale 4$000,)
VENDAS A Dl:"\HEIRO-A VISTA

De vo l t.i de sua viagem à côrte,
e o l l oca cientes pel os melhor-es syste-
rnu-, trubu l ho ga r a n tido pur m u i-
tos a nnn-. O; dentes col l oca-Ios p- lo
mesmo, lU(!1 deixam a desejar, qUf;r
em be l l ez.r. quer em n.i t u r a l id a d e ,

quer em snl i.lez. Chu m hn-os '.I "urd,

p l a tiua Il osso ar t.fici a l . Prvcos fll)

a l cnnce de todos.

(

40 l As as.;ignatUl'ilS porlerão começar em� Numero do dia, rs.
termi )"om3:S000 i. � q Llalqu�r tempo, mas .errmnam S;1l11[ re ,

4$OOO ::_k_�N�J�u�1�11:.::e:r::.o�a:_t:r�a=z:.:a:_d=_(�)_:____:_____:__ _:_8_O__rs_.__ �_,_.__ ___:_l11_::t_.r_:ç>_:o_:_,�.i_l1_n_h_o._,_se_t_·e_l11_b_I_'O_O_L_l_(1:e--:-z,e_p_,l_Dr__ (_)'---::::Nrnn. 4!l

ASSlmoJATUltA
'I'r-imestre (c,lpilal), ... , " , .

» (pelo COl'l:��: ' , , ,.

��;���"',",,�'::""'''':''''�'��'�'�'''�''''''''!'''''!'''��''!!iIe���T;,..�e;.......�r�:_���l��!:�_e;A!;:�:;�:����7�.�(�I�e�,�A.�b�..�i�I�*�(,!:"I�e:::"+�1����,,,,3�����������IIi���������
�����8e8S��S'!i3!'1 �fifVln �lAGICO,� XAROPE PEITORAL ANTI-ASTlDIATlCO � I� �:� " r f .• •.if. I\E (fJ I [ ,11,1 dy se n '

er 1,\

00',' 1!:'�'I()I�l-·�n.r-.. "'e'�pa tí11 . _
ii co._. ""'..

,\,j
_

(t' Approvado 1,'Ula Juu tu CtJnLral ele lIyglcn8 (.� I r= N TIS. TAIJ) PrilllL:IO,O modicnnont o lla�-1 O c.�! cober to �lla B,J!1Ía, cura Asituna, �,;i LEOPOLDO DINIZ(jJ Bronchile, Tosses rebetdes. Ca- \!({� tharro pulmonar, (t),ii
'.fI DEI'O"ITll (j1

�{) L,::rI:;':' ::E-I:J�::;�:r...::r & c- �
�; 9 nu.·\ DR .JOÃO PINTO 9 :f
tgl=�"�.,.�';;;;>;;���;;ri;:�-,,���l1t�v� �i n 'pc:

-

r;"tJ t
-

-; rJ--iU."-- 00
�) Id� �L� i. lJ�. L �.� "

(fi
�),

I AJ{A LL\lO:\IADAS
T(�Refrigel"Ctnte e Dep'LlI�ativo fr:EH! TODAS AS PHAltMACIAS tJ1 Pharmacia e drogaria (IiA t 1 H �XT p. & C

lf) Ill: \ ,

[BIl B [era: ,IV I Ison ,(1) LT.TIZ T-3.:·:.::n�::'T & c- lj� _. ._

�I 9 RUA DE JOÃO PINTO 9 r� Acha-se aberta nesta folha uma
� VENDE-SE A DINHEIRO ::;::; �������'�S3§;���('1 secção de annunciO,3 e-'3ps-5; R,tinasr!8bfIZGITOp.C<lrd()-,=;; flJ rnERCURINA f$J cixee, uté

í O linhas, para serem:::::3 vão pur a hom o n« 6$; h .t in.is c_::;,. tt,(\ ltllii1pdiu 'I)() !'c!!'o'o cou t r.r n s

/1\ II' J I' t \"
=

- ,d,
I

,. pu J icnr os 11I<1l'1amCn e, pc a 11131-
__ ,prnta, l iz as, pnrn se n h o r a , a :::: 'r,'" sa r d as, Inlllloi o to·h e {J Ii ,c, (j1H'l' 1"r:J� :1\ suificanta ('1:""';;\ ,-II', 2'" Illcnsne�.2;::; 3$600; � botas p r e t a s, pa ra ?? \JJ ma n ch a d" rust», prr'p Ilad, �e- >.' o Y
""'" senhor \ ·1$500: sn pn tos chi- g i� gll'ldo fu: ru u l a d,) S,,, Dr. B iy- :,f: Itecobe-se assignatnras, que pó-:::::3 cs do 6$ a 10$. Tr'In varia- � if:, !l.I�1. (fJ dem começar em qualquer dia,>---31 '

'.J II
1

I
. I 1 iI� i () sut i men to ()" ca cur o e:::= (� Ae }'I S;) a VU!1'.it -m Cil"il (OS \ 1 mas terminam sempre com o mez.g cour-os e tu-lo ss \'(:'[1,18 por' � ;,; Srs. S '1'1'1''', E. D iillh I, F,lI'ia �c�� preços b:lfati)�iilli);;. .

= �� & :\'1 dh,'ir"s c tla p!li:l I' llhl:i I rio �!;
--------------- ------- ,'�r. Pi l'dS de C i I' 'o' i lho, II!) L'i 1'- ii'.

�',·d.)I:>0',) de Pii laci(l.
,
l,!,

II
P"r.\ I,ieilll.i" de iil,pclos, 8:ie,1rplõc;s,:,01. Pl'r'c,o: 2$ eMl1 Viril' . I, " 1 h d; cCltDp\\ias, ).'1T<lC U Os, etc,/ .�������������
�'_"""��·�..�rn=��r",!:.�.��=�m�����

l' rr �T! P H q IiI ,'\ [\
§� Il:'\§ k I ltL �u ltM

�
um maquina para C(jstllra�, ji u�ilda,
um assador, uma tlaula e um il!;;-

'V trurnento de ellg(�11h;lria, tud,) c"m- Vell.Jn 11(· m"l'(;,ido (�á rua !ln
pltJtamente nr)\'I). Pal':l ver e trahr, Dl'ig idüil'o BittellC 'Uf'l. por illOdic(J
no al'mazem à rua d" PríncipG n.l,pl'l'Çil,.15 A, M ig�tel J.l!Ielego,

HEMEDIU

a 700 .i lat I, 1101 IH1TlélZeil) d\!

ELIXIR MAGICO

UTENGILIOS DE PADARIA

2G LARGO DE PALACIO 2G

AGUA

Na rua do PI"iríciprl n. G'�, VPI1,j,,·
se o� ntellcili.,� d<:) illlJ'.i p:l(!tl'i'l; pw,

1 l'
pl'eç) COlllll1"clo; ql1elll p et.etl' ,'r, "1-

rija �,) ii rn'Js''':l p:l ri! trata r.

I�LIYID �'I \GI/1(i� ii i l A 11 t_.J)

HI�PAHTICÃO nA POLICIA
..

'J

COMO
cosmetieo e ton ico
tcm rival.

,I' �
- :�

nao. 93'
i � ..

:,,�
�'i

Um perfume refres.: "

cante para dÔl'es de
...l:& ii

cabeça, etc. :i� ii
, � .... Um per
i � .l:fllme r('fri-
i 'o!? ('"ante

./��.." ,/( �I •

�� ,i�iiVc,nde-se por
:� :i atlc,1.do. em casa

i:� ii H, vV. F1S(l1l &C.

/� ii Sr. CATIJAR1NA

i'5 ...
'

'-.".,...,.. .i
; 'y./--I

I

fJ TONICO D/4 PEllE
--_...._._._---_._---------- _- ----_. ------- -_._---

4� QUAUi)A!m� D��1�M1INT��
ULTlMAME.�TE CHfWADAS
Couve'fiô/', cebolas, cenouras, ra

banetes, nabos, )'epolhos ele todas as
qualidades, etc" ele.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jornal do Couln1.ercio

SESSÃO DE 14 DE ABRIL

Compareceram 20 SI'S. deputa
dos.

Foi lida e approvada a acta. No

expediente não houve nada digno
de menção.

Forão approvadas as redacções
dos projectos ns. 25, 23, 30, 27
e3L

O SR. CHAVES diz que vai justi
ficar dous requerimentos: a mate

ria é grave, pois .trata-se dos di
nheiros publicos.

Um destes requerimentos, o ora

dor apresentou no principio Lias
sessões da assemblea, mas as in

formações não vierão; hoje vai pe
dil-as com urgencia. A lei da fixação
da força policial, votada por esta

assembléa o anno passado, manda
que ao offlcial reformado que
servir na companhia de policia se

leve em conta o soldo que per
ceber de sua patente; mas está iu
formado q.ue tal não acontece: o

comandante da policia continúa a

perceber todos os vencimentos que
tinha até então, e o soldo ·de te

nente reformado!!
Precisa conhecer officialmente

esse facto, para que se saiba quem
é o respo"nsavel pOI' semelhante
abu3C1.

O outro refere-se á escola sub
vencionada de Pirajubahé.

Não consta qlle a directoria da
instrucção publica informasse qual
quer petição da professora, no

sentido de lhe ser dada subvenção,
nem acto da presidencia que a au

thorisasse; mas o que é certo .. que
a professora percebe uma subven

Para Montevidéo e escala-paquete ção.
nacional Rio Grande, cnmm. 10 Vai mandar os requerimentos á
tenente Henrique Belham; pas-
sag.: Dal trol'O Gui�eppe, Sebas- meza, esperando que a assembléa

tião Gomes Per��"a. os approve, porque cumpre sabgr
Para o Rio de 11 � 'o e escala- pa- com� s�o gastos os dinbe'iros da

que�; ..

rãssignad<l, 'h1 de Janeiro, provIllcJa.
(".dÔLanc d 3 .'"'S 'lte Pereira Ptencia .1':,:Q\, e ,-d ,/.:. d R

os tos a votos os requerimentos
_ ,

�end(l do l-an, re e- -

dçao fiCilVi:lll 61 L Dl' ALI sao approva lOS.
\ e ages,

.
-

/)-' L-Bem v\�, eê\·Hcia.-F. Desiste, I. v sr.. er)" requereu que, por
já comprorpottel, Giove- mtermedlO da presidencia, se pe-
:;sinha, e o )0 eu pt

guarda policial, da cidade de Ita

j ahy para esta cn pi tn l, á bordo do
S, Lourenço.

Dia 13
Foi recolhid 1 ao xad rez ela poli

cia, á ordem do delegado, o pardo
Gaspar, remettido pelo subdelegado
da fregrlezia da Lagôa por vagabun
dagem e desordem, sendo postos em

l iberdade Ricardo e Vicente.
RONDAS: Forào feitas das 8 horas

ás 12, pelo alferes Hermenegildo
José dos Passos, o das 12 ás 4 da

madrugada pelo sargento João Vi
eira de Freitas.
Foi reco lhido á cadôa, plH' ordem

do EXIl1. Sr, Dr. chefe de policia, e

á disposição do Dr. juiz municipal
do termo, o réo Manoel Luiz de

Araujo, pronunciado nó art. 193
combinado com o 34 do codigo penal.
Foi tambem recolhido, por ordem

do mesmo Exrn. Sr., o crioulo Ju
lião, qlle diz sei' escravo de João Ho
chu, paI' fugido,

RONDA: Fui fei ta, ás 11 horas, pelo
alferes Dario de Azambuja.

POLICIA DO PORTO
ENTRADA NO DrA i 4

Do Rio de Janeiro e e,cala-paq u e te

nacional Rio Grande, comm. 10
tenente Henrique Be l ham: pas
sag.: Thorlc!oro Raquinio, José Di
n iz Tavares Lindi, Thooduretc de
Faria Souto, Francisco Worsdor
for, Alfredo José Esteves, Eduar
do Nicolich, Guilherme Fades,
Eduardo Scharaeder,Joaquim Au

gusto, Da Fumelin Pietro, Roud in
Nazario, Montaproli Gu isop, João

Joaquim Martins de' Cruz, Oscar

Rosdel, um policial, um escravo

de nome Aclão,e tres immig ran tes.
DIA 14

De Montevid�o e escala-paquete
nacional Rio de Janeiro, comm.

capi tão-tenen te Perei ra Fr a n c»,
pas�ag,: Cadete Ju vencio João da
Costa e sua senhora, Luiz Mayrin
ck, José Francisco Terraço, Silva-

.

no Maciel, Roberto Lang,' Fran
cisco Nune� da Silva e EstevflO
Ribeiro dos Santos Monteiro.

DIA 15
Do Rio Grande du Sul-patacho ita-

1 iano Icania, cap. G, Cacace,
tons. ISO, trip. 6 pessoas, c. las

trQ; passag.: Salvatore Sica, Pie
tI'O Curci, Ferro Micheli e Zini
Antonio.

DIA 16
De Monte vidéo !l escala-paquete
nacional Rio Apa, comm. Anto.
nio A, da Costa; passag.: Custodio
Martins de Souza, Virgilio José
Villola, Urhano Villela Caldeira,
e Alfredo Gonçal ves Vargas.

Do Rio Grande do Sul- vapor Cano
va, comm. C, Baoth, Não trouxe

passa gei rtls.
SAHIDAS A 14·

ui, Ba vo Matheus, Maria Lu iz a

Buvo, Pranciseo Rodrigues Maia,
Lsouhord Busch, Sabino G. Til

gner, Ascenci � Cun trsi ro e Pedro
Schimidt .

DIZIA-SE HONTEM ...

... q��e o sr. Marcondes de Coriti
b.mos ficou no aí" com a transferen

da de sua comar ca para Campos
Novos.: ,

disse informações á repartição com-l

petente,sobre a quantidade do assu

cal' exportado no ultimo exercício,
e quanto se cobrou de impostos.

O sr. Lery apresentou também
um projecto, desmembrando as fre

guezias do Merim e Imaruhy do
termo da Laguna para formarem
um novo municipio ! ! !

Agora que a carnara da Laguna
está authorisada a contrahir um

emprestimn de 15:000$,para cons

trucção de uma praça de mercado;
que precisa de augmentar sua renda

para satisfazer os compromissos que
vai contrahir-ê que se quer tirar
duas freguezias para formar um no

vo termo! ! !

ELIXIR �IJ\GICO
Para diarrhéa, mal do vsr-ão

chol era - morbus

DIA 16
Par.i o RIO de Janeiro e e·'ca1a-pa
quete nacional Rio Apa, cornrn.

Auton io A. da Cost.i ; passag.: H,
A. Lepper, Virgilio Gomes To var

cl'Albuquerque e sua sauhora, Pi
ariq Piqueneni, Piari Ricardo,
Joaquim Joseppe, Oscar Ru ed en,
Guilherme Toebel, Eduardo Cha·
r a, e Fernando Esponsenbergue.

Para o Riode Jtneil'o e esca la -va·

pOI' inglez Canooa, comm. C. BOI)·
th. Não oo.rrluz io p iss a gei ros.

+
. "que por serem novos campos, a

nossa caridosa salinha qniz livrar o

doutor d as flechas dos farrapos ...
+

... que () sr, Gaivão estn. na rnul-

ta, imposta pslos lycurgl)s ,ln�· dis
t r i c tr) ..•

+
.v.quo () sr. Christovão, depois cio

discurso do sr. Tolentino, ficou tão

sensibil isado, a ponto rle quer_er vol-
Qual a conveniencia disso? tal' de novo ao aprisco liheral... ..:'_,�
-Ter-se uma carnara com em- +

Pregados, (I(le hão de absorver a ".que »s srs. Cogoy & Tavares
� vão a pr'escn tu r um projecto, decre-

insignificante renda que arrecadar; taudo impostos sohre os mudo; da

delegado de pol icia, tres suplentes ferradura.: (I fi rn de (�q u i I i hra r-se I)

de juiz municipal, que não serão orçamento ...

juizes mas instrumentos das influ- , +

encias politicas, porque não haverá ... que o sr. Leitão pedi» para assi-

gnar o projecto 'porque tem muita
juiz formado que possa manter-se ogeriza aos taes mudos ...
em semelhante lermo. +

O municipio da capital.mais im- ."que s. s.rviru-se e revira-se na

portante do que o da Laguna, foi cad-Ira, quando () sr. Elyseu cace

dividido por uma assemblêa con- têa da tribuna ...

servadora, mas o presidente do
... que si () sr. S�ut() der execução

mesmo credo politico não deu exe- á resolução n. 11, que revogou a lei

cução á lei, e os liberaes em i880 que uuthur isa va LI presid- nci a a re

a revogáramo formar a thesourar i a (, consulado, o

Ha lembranças que, como bem sr , Ely�eu decl arar-se-ha em opposi-

diz O sr. Pinheiro, devião ficar no çao. .

+
esquecimento... .. que o sr , Leitão diz qUól nã» se

2' Parte da ordem elo dia . deve ter contemplações c-m () del e-

Entrou em i & discussão o pro- gado do gabinete de que fuz p� de i)

jecto n. 36. aza neqr« ...

O sr. Oliveira requereu o adia-
...que si ltil) fõt\ (l dr. 13 lyrllj, {)

mento até que viessem informações c,)nCUISO para pr.,f·"ssore..;, ii que' �0

da carnara de Joinville. Foi appro- està prltcedullt!o, dava em \'ils;\-bar

vario o requerimento; bem como o r i� ...

projecto n. 22 em 3& discussão.
Procedendo-se á votação do de

n. 26, ql1e empatou na sessão de
13, deu-se ainda o caso de empa
te, e na fórma do I'egimento, foi
considerado regei tado.

Em 3& discussão o de n. 32,
fallão sobre elle os srs. Tolentino,
Lobo, Nunes Pires e Chaves. Foi
approvado' com uma emenda, re

duzindo o imposto soLr� cargeiros
a 100 rs.

Continuou a discussão do de n.

33, que muda a séde do distl'icto
de paz da Barra Velha para o !ta

pocú.
O sr. Elyseu pronuncia-se con

tra o projecto.
Os srs. Chaves e Bayma refutão

as considerações do n"�dor que
l'ompeu o debate. r v.,LJ J, votos, é
o projecto approvado, com uma

emenda do sr. Souza Pinto.
Em 3" discussão o de n. 34, é

approvado.
Levantou-se a sessão ás 2 horas

da tarde.

ELiXIR MAGICU
Para dôr de rlen tas

Diario da assembléa

+
...que () ,r. SJuto de bana {ide

sanCCIO!lOU uma lei, que destruia
todo este c"nGur�o ...

+
...qlle iltlllal hantern, d'�scl)bl'indo-

se o tal tamandná, fi)ra elle substi
tuido por outro mab Cl1rrecto e au

gmentarlo ! 1

DO SUL
Entraram hontem o paquete na

?ional Ff.io Pardo e o vapor
Icglez Canova, Datas até i3 de
Abril.

As noticias da provincia do Rio
Gl'ande são ele pouco interesse.
- Vinda de Pelotas, havia che

gado á cidade do Rio Grande a com

panhia dI'amatica do sr. Moreira
de Vasconcellos.
-O Ar,tista publica algu

mas noticias do Rio da Prata, das
quaes escolhemos as mais interes
santes, dando-as em seguida:

ESTADO ORIENTAL

OS prejuizos occasionados pelo
ultimo temporal eram considera
veis em toda a campanha oriental.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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�
Muitas casas e ranchos foram' conduzir para este porto e o de I Céo em cirrus cúmulos, intensi-

derribados, as ovelhas pereceram Bllenos-Ayl'es, será desembarcada dade 1.
aos milhares e os al.a.rnlora.d.oe em lanchas que serão desinfecta- F I t b tidtambem foram derribados em gran- das nas immediações da Ilha da Li-

<oram

d IO�d edl 1� � I as para

des extensões. berdade. consumo a CI a e I ezes, e an

te-hontem 14,.Outro temporal como o passado
e a campanha fica mais limpa que
uma patêna.
-Foram bastante calorosas as

discussões que tiveram lugar na

carnara e no senado, quando se

ap-esentou em primeira discussão
o projecto de Banco, que estava

em via de ser sanccionado.
Houveram discursos calorosos,

discussões azedas, palavradas e ou

tras exaltações II a d iscussão. Até
fali ou-se em duelos em perspectiva
e lances pess0aes.

....,.. Tudo passou. como é natural e

� o projecto attinge ao seu fim: a

sancção geral.
.

-Celebrando-se em S. Gregorio
(Departamento de Pajsandú) a mis
sa de Hesurreiçãu, incendiou-se
um ramo de flores artificiaes, com-

•
<, municando-se o fogo- ás cortinas do
altar,

Dando conta desse successo, diz
o collega de S. Fructuoso que urna

das devotas sahio cirn Santa Do
lores nos braços e que os srs. pa
dres se refugiaram na sacristia.
-Lê-se no El Constitu

cio rvccl. do Uruguay:
« Crescidissimo é o numero de

gado que os estancieiros estão pas
sando do Estado Oriental para po

Z
voar seus campos' nesta provincia.

} Sabemos de um inglez, SI'. 'Val
ton, que contratou 10,000 cabe-
ças que serão rnuit.i em breve pas

,..j" sadas para este lado. »

-A Junta de Sanidade adoptou
as seguintes medirias:
1.· Sujeitar a dez dias de qua-

I rentena os navios de "ela e a va

por procedentes do Hio de Janeiro,
a contar desde o dia e hora de sua

partida d'este porto.
2.' Sujeitar a 24 horas de ob

servação os navios á vela e a va

por, que tocando em portos limpos
do Brazil demorem em sua viagem
mais de dez dias, contados ele sua

partida do Rio de Janeiro.
.� 3. o Os navios á vela e a vapor

procedentes de portos limpos do
Brazil qne naveguem directamente
a este porto, depois de uma obser
vação medica, serão pJstos em livre

� pr'atica. OBSERVAÇÕS METEOHOLO-
4. o Os navios comprehendidos GICAS

no art. 2', chegando a este porto Dia 15, ás 4 horas da tarde:
, depois de 1" de Maio, são conside- -Barometro 760,7.

• � rados nas mesmas condições que Tbermometros: minimo 24,0,
os do art. 3". rnaximo 27,5.

.. 5.· Não será admittido á livre Céo encoberto.
pratica todo o navio que não des- -Diit 11), ás mesmas horas:
embarque no lazareto da Ilha das Barlldtietros 762,0.
Flôres os passageiros com drstino Thedíhomet!'Os: minimo 24,0,
ao Rio da Prata; e a carga '.,

. fllaxi�'J 27,6.

o SI'. deputad') Fr-ancisoo v, dos
Santos Furta,lo dirigio·nos hontem a

ca r ta, que publicamos em seguiria:
«Sr, redactor =-Roco-Ihe o fa-o

vo r ele desfazer um pngano que no

tei no resumo de mi n h a defeza ao

projecto n. 2, qu s tratava da SLI

pr-essão do 2° officio de justiça da cio
rlarle cle Lnge�, e que se vê no seu

conceit uadn Jornal n. 83 de 14 rio
corrente.
Eu nã-. rlis�e que o nctua l tabel

lião daq uel la cid'lrle-era ° chefe do
partido liberul, Mi Il hus pa lavras .,fo
rão esL1S: -8 ii mão direita do par
tido,-A diferença é pa tsnte, e por
isso peço esse favor, afim de evitar
que essi minha opinião seja oblite
rada.
Mui tn gndn lhe será o,-Afflo

AmO. e CU-Francisco V, dos San
tos Furtado, -Destr,rro, 16 - 4--83,»

«As populações dos Zimhros e

S. Miguel, atacadas de febres de
máo caracter, anciosas esperam as

providencias que lhes minorem os

effeitos do mal, que as acabrunha e

mata.
«Toda a demora dessas provi

dencias, é aggravar cada vez mais
tão atnictissimo estado, para (l

qual os poderes pu bl icos de vem
BAIXAR suas benevolas vistas. »

Eis as noticias que nos transmit
tem quasi diariamente dessas lo
calidades, as qUiles nos apr'essamos
a levar ao dominio da publici
dade, a vêr si taes providencias
são realisadas.

Para grandes males, remedios
promptos,-para não acontecer o
mesmo que áquclle capitão, qne
disse: « Eu não pensei! »

Por telegramma recebido da
eôrte, sabe-se ter sido transfer'ido,
por decreto de 14, para o estado
maior de artIlharia o SI" capitão
Luiz Gomes Caldeira de Andrade.

AGUA INDIAN A
o t"nico tia pelle

No Ff_io Apeú, vieram du sul
os nossos patrícios SI'S. Custo
dio Martins de Souza e Virgilio
José Villela, ambos negociantes,
que foram a passeiD ao Rio da
Prata.

referida manifestação, os maiores

impropérios, chamando-os até de
ladrões, na presença de alguns ca

valheiros brasileiros distinctos que
ali se achavam; e sendo repellido
tamanho insulto por uma das pes
soas presentes, na qualidade de
brasileiro e de catharinense, ainda
o Sr. Bastos lhe respondera que
reproduziria o que havia dito-até

pela imprensa.
Pede-se, portanto, ao Sr'. Bas

tos que venha á imprensa repro
duzir os seus insultos.

Em que paiz estamos, que so

mos insultados pelos estrangeiros?
Alguns caitoeiros.

AGUA INDIANA
Corno cosm e ti co e t oni co

PUBLICA(�ÕES A PI�UlnO
"

;-"t..o actor Joaquhl1
�lIgusto

Ha dias, quando soubemos que
para aqui se encaminhava o egre
gio artista hrazileiro Joaquim Au

gusto, sen timos deveras roçar-nos
a fronte a aza doirada da alegria,
não só porque iamos ter noites de
sublimes distracções.deparadas pelo ��������������

distincto actor, como tambem por- EDITAES
que suppunhamos ter de ouvir a

bastante harmoniosa orchestru diri

gida pelo illustradi e intelligente
maestro José Brazilici I, que a nosso

ver é a melhor e mais caprichosa
mente constituida nesta provincia.

Porém, segu nelo boatos espal ha
dosde bocca em bocca.crémos assirn
não acontecer visto o Sr. Joaquim
Augusto pre�ril-a á nrcliestra do
Sr. Grant.

Nu nosso fraco entender, acha
mos não ser acertada tal escolha,
pürque conhecemos bem ele perto
as duas, e, temos plena convicçã .

qne a segunda nunca preencherá
a espectativu do publico cumo a

primeira, não só pelo Sr. Grant

gusa r menos svmpathio que o 1'0-

gente desta, como também por ter
sido ella mal e apressodarneute 1/1'

ganisuda.
Com este n ISSO humilde :lrlig.1,

lemos em vista, somente, prevenir
ao digno rival de Talrna, que esLe

facto tem rrodnzido certD desanimo

n'aquelles que mais o admirárão
e appbudirã) qn:'\,ndo aqui passou
pela primeira vez, e quo espera
vão-n'u anciusamentu para depôr
lhe aos pés verdadeiras ovaç,ões.

lIfuitos admiradores.

AGUA INDIANA
C,l!nIJ reme.lto

Capitania do porto
FORNECIMENTO DE CARVÃO DE PEDRA

Em virtude do que determinou
S. Ex. o SI', conselheiro ministro
da marinha, recebe-se nesta repar
tição propostas fechadas no dia 10
de Maio vindouro, ao meio dia,
para o f.irnecimento de carvão de

pedra aos navi 1S e estabelecimen
t 1S da marinha nesta provincia.du
ran te o pr'c)x i I1L1 fu turo exercicio.
Capitania (h port ) de Santa Ca

thariua, J3 de Abril de 1883.
Jo ia JUJ3t ..;,-. o dg Proen
ç ']'1 capitã I dJ porto.

l�..NNUNCIOS

l{';. J 'anil 1 Ferr e u:a Ber l inck

(l,I� ti 1 s.: \'.1, �,"lIS fi l hos e gflnr'ns,
agI' ld,'cn II do intimo .I'a lrna

: á; p'� -soa s ct"il a,�o:nl'alll-I'l r;10
,)� rl!,t"s ruo rtues de SPU prezado
m a rid . pai II "ogl'o Manoel 13"1'
l i nck Ih Si l v», e dfJ nll\',) l'ogalll ()

ub,pqnio tI'l ,l�si!:;til'em á missa el,)se
tim" di'l (jIlH mandam ce!f'bl'ar 11'1

igrt>j 1 di Veneravl'! Ordem Terceira
de S Fr,IIlcisco, no dia 19 do cor

rente n!pz á, 8 li Iras da. manhã, pnl'
'l,te ado '[rl 1'f.'ligiã .. H caridad(� se

cOllftJo's,lm etern :melltH grailH,
�fi���

t
Frilllcis0a Carolinil da Sil Vô,

'ou ii'meto fl sobrinh"", prtl,;er,ltes
(- a \l �en tes, agradecem cord lal

!tl8Ilt':l;1< ]Jbsons q!le acolllpanhal'am
:Itê o 1:8!IJiterio da irmandaele ele N,

�erá eXHcto?
Consta que o sllbditl1 pdrtlJgllez

José Alves Portilh,) Bastos, viee
cousul de Portugal nesta provincia,
achando-se no salã.o de bilbar di)
hotel Brazil, ca occasiã:) em que
passavam pela I'l1a Trajano alguns
moços dI) COll1merciu com dilas
bandas de musica, que anelavam

percof'rondd algumas rtlas desl1
cidade em l'eg,)sijo á susten tação
da postura da. IIlrlla. Camara mu

llicipal, que maneia fechar as por
t.as das casas de commercio nos p�E:l�IS\ SE��l' .,

I d n, i.) ,L�. i (le uma menina (e
(lias (�e don�I,���' �S n,lVe 1OJ';t� a

I 12 J U ann!ts de id�du, para
llla�1h(t,-dlllglla ,L �sses ll11çJSe1ao1br (;'<111 uma crJallçl; Informa
Illal:) peS3JaS qlle faZIam p:lrte da. çõe" I\()�ta typ. .

.

S(�llh Ira ria!' D,j!'"s o eadave!' de sua

muit'l prt�:;ada irmã e tia, Call1illa
C:II'()lilla da S;lva, b8m corno á� que
!J,)nc]os:lllwllte S8 pr('st'Hiln1 a ac"m

pallhal-a liul'ante �ll:l f'llftlrmidadr,
8 aproveitalll a opp,'rtullilbtlH p:ll'a
t.:ull1vid:ll' à L'\lloo os s'"us parrntes e

pao',(Jas d8 �u I <llllizacld a a�sistirl�m
à lUL'S:1 ti I 7" dia. llue deverá C,d'1'
111':1[' '·9 n:l igf(�jl ,la Velleravel 01'·
dom Terceit'iI (b S, Fl'an,:iscd, II'l

,li I 17 cl" COIT8ntll peL:s 7 t h'lra�.

\� /
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1I0lVQ) COLLIIrEO)
o abaixo assignado faz publico que desde o dia primeiro do mez

de Maio, com a assistencia do muito illustrc e dedicado mestre, o Sr.
Frederico Kuecble, estabelecerá uma escola primaria e secundaria, que
terá o nome de

�011EHIO A1LEMi\O-BRASILEHtO no GLOBO
Lecciona-se as seguintes matérias: Leitura, calligraphia, arith

metica, musica e canto, desenho, geographia, historia universal, histo

ria natural, mathernaticas, noções geraes de physioa, allernão, portu
guoz, francez, inglez, etc.

Releva mais.advertir que os idiomas acima mencionados fallão-se

todos no collegio, Lrgo que se offereça occasiã i aos estuda n tes de exer

citarem-se praticamente, o que é irnportnntissimo em todas as linguas.
Recebem-se alumnos, tratando-se no mesmo collegio i rua do Ou

vidor n. 36, com o director, o qual estará presente cada dia, entre as

duas e quatro horas da tarde.
-----

Para o mesmo collegio procura-se um professor de bia conducta,
habilitado a leccionar portuguez, e uma senhora que entenda de di

versos trabalhos ele agulha para ensinar meninas.

��çfjJDesterro, em 9 ele Abril ele 1883.
"

J. L. HARGP.R·� .) -'ii.: Jl.!

. =-z: mr ri 'fWtwc 'W'i3i'!Z

'-'--""-'--'---

=n

600$000
Venne se (lois lindos bi lhuros , corn

mazu de pedra m a rrnor e G com todos
os seus per-tences. por 000$000; tra
ta-se com o sr. Gust.i \'0, no hotel
Aurora.

TR[M��O� COM CERVEJA
NA

CONFEr'rARIA PERSEVERANÇA
E' bo:tn experiJnent�H' !

BOM EMPREGO DE CAPiTAL
Veude se o negJeio de molharias

e fabrica ri!:! café mnido , na rua da

Lapa n. 7; trata-se na mesma.

VENDE-SE o negocio da c i s a

rla rua do Senado ll. 33, canto
d a r ua da Palma. U motivo d a ve n-

da é seu dono ter de t r a ta r de s u a
em

saurle. Aproveitem que () ponto é
bom. Par-a tr-atar na m esrna casa ou

com o Sr. Are i as.

i'�'�,-�]igo[' C/ ..
, I

I /CabeHo
O !

IJ�í�
DE

Aye r II"

:;FJS.At!fQ su- {

I III I

I, �,:"I,�..�:��1:4�;R'�'A:O:'�:'��:� i
I�===�-----"

IlEI'OSITO GERAL

ROA Pixmm» DE MARÇO, N. 13
Hill di� Jn neiro

Ven�O·S8 na pha r ruacia de
:R;\lUL'!r�O I-IOnN

15 RUe! do Pr inci pe 15
t o.l.is :\� outr-as dosta cidade

Il' fr ri) "I \G" ilO�llIlHh j\! lL
Para cons tipações ou defluxo

TA

PHARMACIA POPULAR

ANTONIO PIRES DE CARVALHO

o abaixo assignado,tendo comprado a pharmacia estabe

lecida nesta capital, no largo de Palácio n. 5, participa aos

Srs. medicos e ao publico da capital e interior, que este es

tabelecimento acaba de passar por uma reforma completa,
quer nas preparações officiaes, quer no grande e completo
sortimento de drogas, que o seu proprietário acaba de rece

ber do Rio de Janeiro, de urna das principaes drogarias alli
estabelecidas. O abaixo assignado, alliando á the Iria uma

longa pratica de 12 annos, prestando á seu trabalho o maior

cuidado e o maximo escrúpulo na confecção das formulas,
espera inspirar com o tempo a confiança que não se impõe,
e que só se adquire com o trabalho.

Garante aos illustrados clinicos da capital a boa qua
lidade dos extractos, perfeitamente conservados, e dos alca

loides completamente puros.
Espera, pois, do illustrado publico o seu auxilio e o

seu apoio.

Grande companhia dramatica
EMPREZA E DIRECÇÃO DO lo f\ RTIST A

JOAQUIM AUGUSTO & C.
NO'Tidade!

QUINTA - FI�lHA /1 � H� AllHIJj iH� 11883
E§TR�� DA COMP�NHIA

com o sublime drama em um prologo e quatro actos, reper
torio do artista JOAQUIM AUGUSTO, e que tantos e mere �"1r
cidos applausos tem grangeado nos principaes theatros OIl j ''''7
ha sido representado, intitulado:

�

PELOTIQUEIRO
PERSONAGENS

Francisco Beaujo l aí , Sr. ,JOAQUliVI AUGUSTO
Conde de Va renuo., » L'-'[Jo Gil
Raul Da r-mautiercs » Antonio Castro
S"lta-NUVH!:s . "

» Luiz 1\1 yrink
Luciano de 1\1'3ra11:'. . . . . . . . . . . . . .. . .. » Frn ncisco Terraco
Dr. Texror )) D. Mnch arlo

.

Tio Maca rio » João) Vieira

SIJligll)' » Domingos
Fr-ancisco, criado » J. Vieira
Joanu.i Vidal D. Oly rn pia Montani

Hel eua de Var en ne s » i,' »

Co rnlessa de Vureuues . " " )) Violante Au rur.i

Anna Romy, reud ei rn » Si lv ina
Povo, passeantes, saltimbancos

A acção pissa-se em Françl.-E;loc}l-l: pr-imeiro Irup-r io.

o mise.en·scelle é do actor JO.L\\.QUlliIJ. l"l.UGU§1fO

Terminará o espectáculo a linda e espirituosa Acena, co

mica, do repertório do intelligente actor cómico LUIZ MAY- J,
RINK e pelo mesmo desempenhada

[I�I HIVOTO UE IUm;nU
Os artistas que formam esta companhia, tendo percor

rido as provincias do Rio Grande do Sul, S. Paulo e Rio de

Janeiro, satisfazendo as mais exigentes platéas, esperâo
igualmente merecer H confiança· e protecção do illustrado

publico desta cidade) offerecendo-lhe uma série das mais es

colhidas e applaudidas neças de seu repertório.
�

A ernpreza previne que os eapectacuios serão intransfe-

riveis, e que não se repetirá drama algum, salvo a. pedido
geral.
Preços do costun'le Principiará ás 8 hora.

Recebe-se encornruendas para camarotes, por especial
obsequio, em casa dr ç�' M. Baptista dos Santos-Charu
taria do 'I'riumpho, e��",l)rTlotel Rrazil.

" .,,( ....

"
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